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U»C.D. y sus ALIADOS. 

J o r d i S o l é T u r a 

V i c e p r e s i d e n t e d e l Grupo P a r l a m e n t a r i o C o m u n i s t a . 

E l d í a que e l S r . Suá rez s o l i c i t ó e l v o t o de i n v e s t i d u r a 
d e l Congreso de l o s D i p u t a d o s como p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o p r o c l a -
mó so lemnemente que e l c o n s e n s o h a b í a t e r m i n a d o y que en a d e l a n t e 
e l G o b i e r n o i b a a a p l i c a r e x c l u s i v a m e n t e e l p r o g r a m a de U . C . D . 

R e s u l t ó s i n embargo que U . C . D . no t e n í a l a m a y o r í a s u f i c i e n t e 
en e l Congreso - - n i en e l p a í s - - y que p a r a SHBÉ^MHlltalMMMtaMMnMi 
c o n s e g u i r que e l S r . Suá rez f u e s e e l e g i d o n e c e s i t ó l o s v o t o s de 
C o a l i c i ó n D e m o c r á t i c a , e l j w e l g r p p o d e l S r . F raga I r i b a r n e , 

Las e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s mmmáÉtm d i e r o n un i m p o r t a n t e t r i u n f o 
a l a s f u e r z a s de i z q u i e r d a y ese t r i u n f o se a m p l i f i c ó cuando 
laMMM» l o s s o c i a l i s t a s y l o s c o m u n i s t a s f i r m a r o n e l M M Í V M 

p a c t o m u n i c i p a l , en v i r t u d d e l c u a l se c o m p r o m e t í a n a a p o y a r s e 
mu tuamen te en l o s a y u n t a m i e n t o s . 

A n t e ese p a c t o , U . C . D . r e a c c i o n ó con g r a n a c r i t u d , se tomó 
t o d a s l a s r e v a n c h a s que pudo — p o r e j e m p l o , en e l Cong reso de l o s 
D i p u t a d o s se quedó con l a p r e s i d e n c i a de t o d a s l a s C o m i s i o n e s , e x -
c e p t o una que c e d i ó a C o a l i c i ó n D e m o c r á t i c a — y se empeffió t o d a v í a 
más en g o b e r n a r s i n más apoyo que e l mrnmmOSMk d e l g r u p o d e l \ / ^ a g a 
I r i b a r n e , a f i r m a n d o que con e l l o c u m p l í a e l p r o g r a m a de U . C . D . 

Lo que ha o c u r r i d o desde e n t o n c e s e s t á a l a v i s t a de t o d o s . 
Cuando se ha t r a t a d o de d e s a r r o l l a r l a C o n s t i t u c i é h , U . C . B . se 
ha i d o h a c i a l a d e r e c h a , p o r q u e depende de l o s v o t o s de l ^F rága . Cuan-
do se ha t r a t a d o de d e f i n i r l o s d e r e c h o s s i n d i c a l e s , ha o c u r r i d o 
l o m i s m o . Cuando ha i n t e n t a d o d e f i n i r un p r o g r a m a económ ico p a r a 
h a c e r f r e n t e a l a c r i s i s , l a o r i e n t a c i ó n d e r e c h i s t a ha s i d o l a 
m i sma. 

De e s t e modo, en un p a í s que se e n c u e n t r a con g r a v í s i m o s p r o -
b lemas que r e s o l v e r , en un p a í s que en l a s e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s 
ha v o t a d o m a y o r i t a r i a i i i e n t e a l a i z q u i e r d a , en un p a í s donde U . C . D . 
no r e p r e s e n t a más que e l 3 5 ^ de l o s v o t o s e m i t i d o s , t o d a s l a s 
g r a n d e s d e c i s i o n e s se toman en f u r ^ c i ó n de l o s i n t e r e s e s de U . C . D . , 
s i e m p r e d e p e n d i e n t e s d e l apoyo de l ^ f ^aga - ^ r i b a r n e y sus compañeros 

de C o a l i c i ó n D e m o c r á t i c a . 
K u e s t r o p a í s se e n c u e n t r a en una s i t u a c i ó n e x c e p c i o n a l y hacen 

f a l t a m e d i d a s e x c e p c i o n a l e s . T e n e r a o s un s i s t e m a d e m o c r á t i c o t o d a -

v í a muy f r á g i l y i v sus enemigos se e n v a l e n t o n a n cada d í a . S i 



q u e r e m o s s a l v a r esta d e m o c r a c i a -- qjie tanto nos ha costado p o n e r 

en p i e si q u e r e m o s sacar el p a í s a d e l a n t e y h a c e r f r e n t e a los 

p r o b l e m a s y a las a m e n a z a s que se ciej^jnen sobre todos n o s o t r o s 

n e c e s i t a m o s que todas las f u e r z a s que h a n c o n t r i b u i d o a h a c e r rea-

l i d a d esta d e m o c r a c i a , que t o d a s l a s f u e r z a s p r e s e n t e s en el Par-

l a m e n t o se p o n g a n d e a c u e r d o sobre las g r a n d e s c u e s t i o n e s y lle-

g u e n a d e f i n i r un p r o g r a m a c o n j u n t o capaz de d e s b l o q u e a r la situa-

ción y d a r e s p e r a n z a s a la m a y o r í a de la p o b l a c i ó n . Es lo que 

e s t a m o s d i c i e n d o los c o m u n i s t a s d e s d e h a c e m e s e s , sin que h a s t a 

ahora h a y a m o s c o n s e g u i d o -- e x c e p t o en a l g u n a s c u e s t i o n e s concre-

tas y en a l g u n o s m o m e n t o s e s p e c i a l e s -- que las d e m á s f u e r z a s sean 

c o n s e c u e n t e s con esta e x i g e n c i a limmmmmiMíÉmmmmmmmm tan clara y tan 

e v i d e n t e . 

P u e s b i e n , esta es la s i t u a c i ó n en que nos e n c o n t r a m o s al 

i n i c i a r la d i s c u s i ó n de los p r o y e c t o s de E s t a t u t o de A u t o n o m í a de 

E u s k a d i y de C a t a l u ñ a , > J 0 , A/^'aU» 

gHlMíiSfliBÍM r e t a h i l a de " m o t i v o s de 

d e s a c u e r d o " que ha p r e s e n t a d o la U . C . D . contra a m b o s p r o y e c t o s de 

E s t a t u t o , Pero m á s a l l á de la i n d i g n a c i ó n lo que a p a r e c e con to-

da c l a r i d a d es que al p l a n t e a r sus m o t i v o s de d e s a c u e r d o U . C . D , 

sigue f i e l a lo que ha sido toda su a c t u a c i ó n en estos ú l t i m o s 

liieses, es d e c i r , sigue f i e l al a c u e r d o con el S r . Fraga -tribarne 

y Coalición) D e m o c r á t i c a , 

En e f e c t o , cuando se c o m p a r a n los m o t i v o s de d e s a c u e r d o 

p r e s e n t a d o s p o r U . C . D . y p o r C o a l i c i ó n D e m o c r á t i c a lo p r i m e r o que 

se c o m p r u e b a es que son p r á c t i c a m e n t e los m i s m o s . M á s t o d a v í a : am-

b o s c o i n c i d e n s u s t a n c i a l m e n t e con los p r e s e n t a d o s p o r el S r . B l a s 

P i n a r , 

a m m m m , T o d o h a c e p e n s a r ^ u e ^ n la d i s c u s i ó n que ahora c o m i e n z a 

U . C . D . se d i s p o n e a h a c e r frente común con C o a l i c i ó n D e m o c r á t i c a 

( y h a s t a con B l a s P i ñ a r ) c o n t r a s o c i a l i s t a s , c o m u n i s t a s y nacio-

n a l i s t a s . Si esto se c o n f i r m a , U . C . D . se d e s p l a z a r á todavía m á s 

a la d e r e c h a y se p r o f u n d i z a r á m la d i v i s i ó n en d o s b l o q u e s con-

t r a p u e s t o s , con la c o n s i g u i e n t e r e p e r c u s i ó n en el seno de la pro-

pia U . C . D . (cuya ala d e r e c h a se r e f o r z a r á ) . 

E s t e e s , p u e s , el p r o b l e m a de f o n d o . ¿Piensa r e a l m e n t e 

U . C . D . q u e p u e d e i m p o n e r a l o s p u e b l o s de E u s k a d i y C a t a l u ñ a unos 



J 
Estatutos de Autonomía aprobados sólo por ella, por Coalición De-
mocrática y por Blas Pinar ? Todos sabemos que esto representaría 
un golpe brutal contrq fiuskadi y Cataluña, pero también contra las 
demás «ÉMMÍ nacionalidades y regiones de España, es decir, tmmtm 
contra la democracia en toda España» 

Y si no piensa ir por este camino, ¿por qué ha presentado 
tantos y tan radicales motivos de desacuerdo ? ¿Por qué ha plantea-
do las cosas como si los proyectos de Estatuto fuesen anticonsti-
tucionales y ella — la U.C.D, -- fuese la única garantía de res-
peto a la Constitución ? ¿No equivale esto a cerrarse toda posi-
bilidad de entendimiento con las fuerzas democráticas y a ^IHHC 
justificar la cerrazón de los adversarios de las autonomías ? 

Aquí pueden entrar en juego, elettamente, otros factores de 
confusión, A mudo de ejmplo señalaré dos. Primero, el de-
magógi co populismo del Partido Socialista de Andalucía, que pre-
tende responsabilizar al pueblo vasco y al pueblo catalán de unos 
males que tienen culpables muy claros y muy definidos: la oligar-
quía mmmÈmmimmàm, la burocracia, las multinacionales, el aparato 
de Estado centralista, etc, ¿O es que los que han obligado a los 
trabajadores andaluces a tener que emigrar no son los grandes 
propietarios andaluces, no es la oligarquía financiera que saca 
sus recursos de todos los pueblos de España ? 

Un segundo factor de confusión es la actitud de ciertos sec-
tores de la intelectualidad, que ahora se enfrentan públicamente 
con las autonomías en nombre de la defensa de una cultura -- la 
castellana -- que nadie pretende amenazar ni socavar. Si alguna 
amenaza pende sobre ella es la de una ;jolítica cultural del gobier-
no que utiliza los medios de comunicación de masas -- la TV en pri-
mer lugar -- para introducid en nuestro país una cultura fa-
bricada exprofeso por grandes monopolios internacionales. 

En realidad estas falsas polémicas, estas falsas batallas 
traducen una radical incomprensión del problema de nuestras nacio-
nalidades y regiones, una AfcSai^/Txgnorancia del problema del Esta-
do y de la e s ^ u c t u r a que ima adquirido en nuestro país a tra-

, ^ K » Lo 

ves de la historia, áBi^peligroso seria que U.C,D, se escudase en 
estos elementos de confusión para ocultar -- y quizá también para 
ocultarse a si misma -- tmmm cuáles son sus auténticos aliados en 
la cuestión de las autonomías. 



Si el Sr, Umbral dice -- con todos los respetos -- una barba-
ridad sobre .i»rrimnwìifiirriim• mmi- la situación cultural en Cataluña o si 
el Sr. Rojas Marcos— también con todos los respetos -- hace de-
magogia sobre el andalucismo, tenemos motivos para sentirnos preo-
cupados, Pero sabemos que, en definitili, estos no son los proble-
mas principales y que podemos resolverlos conj^'olítica de expli-
cación y de discusión clara, serena y consecuente, 

Pero a la hora de la verdad, cuando los proyectos de Esta-
tuto de Euskadi y de Cataluña tengan que aprobarse o rechazarse 
U.C»D. no hará mayoría con el Sr, Umbral ni con el P.S.A. La ha-
rá o dejará de hacerla con el Sr. Fraga y con el Sr, Blas Piñar, 
Y ésta sí que no es una cuestión secundaria. 

Mi deseo es que U,C,D. saque las debidas conclusiones del 
problema planteado y sea consciente del camino por el que puede 
llevar no a la izquierda^ no a tal o cual fuerza, no a Euskadi 
y Cataluña, sino a todos los pueblos de España, Y por si acaso 
saca estas conclusiones, flwdwii*sdeÉwaHBW6 recuerde que no se trata 
de partir de cero: los pueblos de Euskadi y de Cataluña ya han 
dicho, a través de sus representantes elegidos, cuál es el modelo 
de autonomía en que se sitúan dentro del camino señalado por el 
Título VIII de la Constitución. 
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Jordi Solé Tura 


